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O QUE É?  
COMO SE DESENVOLVEU?  

EDUCAÇÃO AMBIENTAL  



   Segundo  Genebaldo  Freire  Dias  EDUCAÇÃO  AMBIENTAL  é 
um  processo  que  busca  sensibilizar  as  pessoas  quanto  às  
questões  do  meio  ambiente  (como  funciona,  como  
dependem  dele  e como  o  afetam),  levando - as  a participar  
ativamente  da  sua  defesa  e melhoria . 

  

 Na  Conferência  de  Tbilisi  (Unesco  1977 ),  a  EDUCAÇÃO  
AMBIENTAL  foi  definida  como  um  processo  contínuo  onde  
os  indivíduos  e a comunidade  tomam  consciência  do  seu  
meio  ambiente  e adquirem  o  conhecimento,  os  valores,  as  
habilidade,  as  experiências  e a determinação  que  os  
tornam  aptos  a agir   (individual  e  coletivamente)  e  resolver  
os  problemas  ambientais  presentes  e futuros . 

  

 A EDUCAÇÃO  AMBIENTAL  considera  o  meio  ambiente  em  
sua  totalidade  e destina - se  às  pessoas  de  todas  as  idades,  
dentro  e fora  da  escola,  de  forma  contínua,  sintonizada  
com  as  suas  realidades  sociais,  econômicas,  culturais,  
políticas  e ecológicas .  

 



 A EDUCAÇÃO  AMBIENTAL  busca  estimular  o  exercício  
pleno  e consciente  da  cidadania,  fomentando  valores  
capazes  de  tornar  a  sociedade  mais  justa  e 
sustentável . 

  

 O Brasil  é  dos  poucos  países  do  mundo  que  já  detem  
uma  política  nacional  de  educação  ambiental,  
definida  pela  Lei  nº  9 .795  de  27 / 04 / 1999 . Acessível  
em  www .mma .gov .br  

 

 Essa  Lei  determina  que  a questão  ambiental  é 
obrigatória  em  todos  os  níveis  educacionais  e deve  
ser  ministrada  de   forma  integrada  e multidisciplinar,  
em  todas  as  disciplinas . 

 

 Na  esfera  municipal  a  Lei  nº  4 .791  de  02 / 04 / 2008 , 
dispõe  sobre  o  Sistema  Municipal  de  Educação  
Ambiental . 
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POR QUE DEVEMOS PRATICAR E 
TRANSMITIR OS ENSINAMENTOS 

DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL?  

EDUCAÇÃO AMBIENTAL  



Nômades, coletores/caçadores: pouca população, 
menor impacto, tempo para regeneração 
ambiental;  

 

Sedentarismo, urbanização: impacto maior sobre o 
meio ambiente, maioria da população no campo;  

 

Revolução Industrial: marco com a migração para 
as cidades, energia à base do carvão, extração de 
recursos mais rápida, poluição.  

 

Século XIX: descobertas científicas embasam novos 
conceitos: higienismo, parque urbano, cidade -
jardim, arborização.  

 



  
Meio ambiente  

É o  conjunto  das  substâncias,  circunstâncias  ou  
condições  em  que  existe  determinado  objeto  ou  em  que  
ocorre  determinada  ação,  envolve  todas  as  coisas  vivas  e 
não - vivas  que  existem  na  Terra , que  afetam  os  
ecossistemas  e a  vida  dos  seres  que  vivem  nela . É o  
conjunto  de  condições,  leis,  influências  e infraestrutura  
de  ordem  física,  química  e biológica,  que  permite  abrigar  
e reger  a  vida  em  todas  as  suas  formas .                       

ü  fonte: Wikipédia. 

 
 
Vivemos numa ñaldeia globalò: um mundo em que tudo 
está interligado!  

 















Século XXI:  
ñModelo de Desenvolvimento ECONĎMICOò levou ¨: 
 

 
 -  Produção de exclusão;  
 
   -  Aumento do consumo e da produção, desperdício;  
 
    -  Pressões sobre os recursos naturais;  
 
    -  Degradação ambiental;  
 
    -  Degradação da Qualidade de Vida . 

 

 



Incentivo ao consumo e produção de resíduo 



Incentivo ao consumo e produção de resíduo 



LUCENA, Et al. A evolução da ilha de calor na 
região metropolitana do Rio de Janeiro. Revista 
Geonorte , Edição Especial 2, V.2, N.5, p.8 ï 21, 
2012  

 

 

Análise de mapas termais da temperatura da 
superfície continental (TSC) gerados de compósitos 
de imagens de satélite Landsat  e representam as 
décadas de 1980, 1990 e 2000, conjugados a 
mapas de uso do solo.  









 

LOPES, Maria Josefa Restum. Parque de educação ambiental Professor Mello 

Barreto: uma proposta pedagógica com práticas educativas para a paisagem 

sustentável. Dissertação apresentada ao MPAP- PROURB/FAU/UFRJ para a 

obtenção do título de Mestre em Arquitetura Paisagística. Dezembro de 2012 

A forma predatória como nos relacionamos com o meio vem demonstrando 

um grau insustentável de vida, principalmente para a espécie humana. Esta 

relação com o ambiente, o patrimônio paisagístico da cidade, bem como o 

equilíbrio entre o natural e o artificial, produzido pelos seres humanos, nos 

mobiliza num buscar de soluções que nos auxiliem a (re)pensar a paisagem 

que queremos numa sociedade. 

 

 

Desta forma, a participação da população no processo de reconstrução de 

paisagens urbanas mais sustentáveis, através da educação ambiental como 

ferramenta, pode ser fundamental para a construção e apropriação do 

espaço público e para o diálogo entre os diversos segmentos da sociedade 

que ocupam esse território.  



Devemos propor práticas educativas e 

projetuais que possam tornar a cidade 

um espaço educativo e transformador. 

Enfocar a paisagem como ferramenta indutora e 

promotora na reflexão crítica dos problemas 

socioambientais do lugar e da cidade, 

estimulando, o (re)pensar das relações sociais, 

estimulando práticas mais solidárias, justas e 

ambientalmente sustentáveis. 

 

LOPES, Maria Josefa Restum. Parque de educação ambiental Professor Mello 

Barreto: uma proposta pedagógica com práticas educativas para a paisagem 

sustentável. Dissertação apresentada ao MPAP- PROURB/FAU/UFRJ para a 

obtenção do título de Mestre em Arquitetura Paisagística. Dezembro de 2012 



Fonte: LOPES, Maria Josefa Restum  

Aprendizado é mais eficaz quando é vivenciado 



Fonte: LOPES, Maria Josefa Restum  



Fonte: LOPES, Maria Josefa Restum  


